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nhas já nada quer do liceu.

Já não tem quem beneficie

com a sua elevação a cen-

u litell._dtilvtir
insiste-se na necessidade, "al“

E' por amor da terra, é

absomta necessidade que ela¡ por interesse da coletividade
é de levar a bom termoa . . A

' 'que muito deseja ve-lo na al-
obra iniciada no ano passa- - - , .

do para elevaçãoa central do ::idãrque tem (“em de a”-
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Junóaóo em 14 de fevereiro do Idãzpor ::Manuel &irmino de calmoióa ::Maia

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_w_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

  

escritos assinados ou simplesmente rubricados

mande-me dizer porque estão

prontas e Diga o Duque a Fran-'

cisco Antonio de Campos que se

quizer não tem mais nada que

fazer senão mandar huma ordem

ao meu Thesoureiro 'para lhe en-

tregar vinte contos de reis por-

que já estão prontos para lhe se-,

rem entregues-ll de julho de*

1834-Maria›.

Em julho de 1834, ainda

D. Maria ll não havia sido

declarada maior, facto que só:

se deu em 18 de setembro,

governando D. Pedro IV, co-

mo regente. O duque de Pal-

mela não fazia parte do ga-

binete nem tão pouco Fran-

cisco Antonio de Campos que

foi eleito deputado em 28 do

mez de julho, pela Beira-alta,

pela oposição ao partido

dos chamados amigos de D.

Pedro que era quem em 14

do mesmo julho estava no

poder e que Palmela tambem

não apoiava.

Em 14 de julho de 1835

a situação era inteiramente

outra. Palmela fazia então

parte do gabinete como mi-

nistro dos estrangeiros, Fran-

cisco Antonio de Campos ti-

nha a pasta da fazenda e D.

Maria ll era rainha de facto.

A situação do tesouro era
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PUBLICAÇÕES-_Escritos de interesse particular, lO centavos por linha. Anuncios.

6 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento de

80 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunclam-se as

publicações de que a redação seia enviado .um exemplar.

'Coronel do regimento de in- reção e aprumo, em geral, maul-

testados pela unidade que co-

mandou»

«Duque de Palmela.-Quero

que mande passar o decreto no- 1 fantaria n.° 24, José Domingues

meando Luiz da Camara ministro Peres, comandante do l." regi-

em Bruxelas e ao Garret (l) pó- mento de infantaria da divisão

de-se arranjar em outra parte.- de instrução, pelas notaveis qua-

Maria. 13 de outubro de I834.› lidades de comando, pela sua «Capitão do regimento de ca-

(A senhora D. Maria Amalia acção disciplinadora, inegualavel valaria n.° 4, com o curso do es-

Vaz de Carvalho-Cbr. cit. pag. zelo e dedicação que revelou !tado-maior, Manuel Firmino de

52). sempre no exercicio das suas Almeida Maia Magalhães, o chefe

funções.› ' de 1.a Repartição do quartel ge-

neral de divisão de instrução,

pela muita competencia que

demonstrou na resolução dos 'dl-

ficeis assuntos a cargo da referi-

da repartição, revelando mais uma

vez o seu grande desembaraço

nos trabalhos de campo e uma

inexcedivel dedicação pelos ser-

viços que lhe foram cometidos..

o descobrimento 11171111111 z

fi frota de Cabral

A proposito do seu recente aniver-

sarro

 

Cruzada ":meras;assassina
A* fantaria_ n.224José CarrcilosodPidn-

in- mulheres poriugneineggea: ::egoggeazmszr
nhecimentos profissionais que

manifestou no comando do seu

A tçrcelra "me de que'mes- batalhão, devendo-se a estas qua-
se, realisada couro as anteriores “dades, em grande parte à cor_

no Jardim-publico, no domingo

ultimo, decorreu tambem com

animação. A ventania que sopra-

va prejudicou um pouco o brilho

da festa, porque a concorrencia

foi menor, mas os brilhetes de

rifa venderam-se quasi todos. ti-

candojapenas as prendas de maior

valor que em outubro proximo

serão novamente expostas e sai-

rão na tombola.

Assistiu a banda dos Volun-

tarios, que se ouviu com agrado

geral. Para amanhã, o ultimo festi-

val da quadra, com a apresenta-

ção da de infantaria 24, que se

fará ouvir pela primeira vez,após

o seu regresso de Tancos, por

generoso oferecimento do digno

comandante do corpo, o coronel

sr. José Domingues Peres.

Se a noite o permitir, ao jar-

dim numerosissima assistencia.

A hora marcada é a das 21

 

   

      

  

  

     

    

   

VI

Gaspar Fructuoso é uma tiu em 10 de maio de 1505 em

autoridade incontestavel. Nas- procura do irmão, de que já

crdo nos Açores, em 1522, não havia noticia, enão ades-

perto dos acontecimentos que coberta, por que em 1501 já

imortalisararn os Corte-reais, Gaspar tinha narrado circuns-

no local da ação, convivendo tanciadamente os seus desco-

com os descendentes eos con- brimentos; e como não tornou

temporaneos dos navegadores a aparecer, não ligando, por-

   

    

   

   

  

aflitiva, e uma crise politica

ha muito latente rebentára

havia poucos dias. Para sua-

visar aquela e facilitar "esta,

é que D. Maria ll teria escri-

to a carta transcrita, como

escreveu outra na mesma da-

ta e ao mesmo Duque de Pal-

mela emque se lia este tre-

cho:

«Eu falei ao Visconde de Por-

to Covo para vêr se ele dava di-

nheiro disse-me que não tinha em

numerario para dar. Esta manhã

tambem falei ao Conde de Far-

liceu nacional desta cidade. -

Consagra ao assunto alguns Um pOUCOChth de b.“
ponderados penodos O DB_ vontade bastará. Vamos a lS-

trito de Aveiro, e lembra que so?
_Mb-

o

lançado sobre o sal e o bar-

ro exportados, uma parcela se .

distraiapara esse fim.

Pesa atualmente sobre a

cende a uma sôma fabulosa: tas'feirasv P“blica. 0 .n°530

700 escudos para rendas de presado colega Primeiro-de-

casas de escola e habitação Janemb do ?Ingmar homem

de professores; 1:1003 pam de letras Julio Dantas lêem-

naj escolar; 2003 para con_ ter moral da nossa primeira

servação de ediñcms pro_ rainha constitucional.

prios; 203 para seguros; 4503 O admiravel estilista que

para o expediente das esco_ é tambem um historiador

da escola noturna; 1:0843 pa_ primeiras de natureza politi-

m amortização da angga di_ ca, que D. Maria ll escreveu.

vida e subsídios a professo- «Na primeira, diz o sr. Ju-

reS; e, coroando tudo isto, liO Dantas, datada de 11 de

cações, etc. A bagatela de pequena rainha num momen-

20 contos, afórao resto, e so- to de angustia para o tesou-

bre tudo isto ainda a recente Souro publico (só a guerra

creação duma escola infan- civil de 32 a 34, custára sete

primaria absorve e esgota as que de Palmela, ÍOdaS as

melhores forças do munici- joias do seu uso e vinte con-

piO pelo esforço do contri- tos de reis das suas econo-

buinte.Asecundaria, essa pa- mías. Tinha .15 anos. Na se-

da receita ultimente creada

Camara a enorme despeza da Numa das ultimas formo-

subsldlos de renda de casa; se duas Cartas de D- Mafia

las; 1003 para O serviço de apreciabilisssimo, dá-as co-

l7:028$ para ordenados, sub- julho de 1834, poucos me-

till mil contos) oferece ao go-

paga-a o governo pelo subsi- gunda, datada de 28 de ou-

   

 

   

      

  

pela Camara com o imposto

instrução primaria, que as_ sissimascronicas que ás quin-

2003 para compra de mate- Il que são espelho do cara-

exames; 605 para a “agencia mo ineditas e como sendo as

sidios de residencia, gratifi- zes antes da morte do pai, a

Quer dizer: a instrução verno por intermedio do du-

dio exorbitante das matricu-

las e propinas dos estudan-

tes.

Lembra aquele nosso ca-

marada local a aplicação das

receitas sobre o barro e sal

ás despezas da elevação do

liceu. E' uma lembrança com

. razão de ser. Se não chegar,

ha nas citadas parcelas des-

tinadas á instrução primaria

onde i-r boscar o resto. Uns

momentos de reflexão no mo-

 

tubro de 1835 e dirigida ao

marquez de Saldanha, orde-

na ao ministro da justiça Ro-

drigo da Fonseca Magalhães

que mande sair da egreja do

Carmo um padre protestante

alemão, protegido da impe-

ratriz viuva Amelia de Luch-

temberg.›

A segunda carta pode

sêr inedita, creio mesmo que

o seja, a primeira, não.

Lida na camara dos pa-

robo dizendo-lhe que tinhamos

necessidade de dinheiro se ele

queria dar algum como entrar no

ministerio da fazenda recusou-se

a tudo de maneira que com esta

gente não ha nada mais a fazer

senão pedir a Deus que dê pa-

ciencia .para os aturar; (Vida do

duque de Palmela D. Pedro de

Souza e Holstein pela senhora

D. Maria Amalia Vaz de Carva-

lho -VoL Ill pag. 75).

Se ainda outra prova fos-

se necessaria para demons-

  

   

  

do' de as aplicar, sem ferir

interesses de ninguem mas

cortando vôos a muita fan-

tasia, dará o resultado em

vista.

   

ta foi escrita é o de 1835 e

não o 1834 havia isto que

se lia no n.° 200 do Nacio-

nal de 17 de julho de 1835:

ço de 1886, pelo conde de

Rio-maior em resposta a La-

tino Coelho, na discussão do

projeto de lei respetivo á do-
  

A questão do liceu é de

capital interesse para a cida-

de: Pense-se nisso, a tempo

de levar a efeito no ano leti-

vo proximo, o produtivo pen-

samento.

Chamamos para o facto

a atenção da vereação actual.

Foi ela quem instou pela au-

torisação que em 915 o par-

lamento deliberou conferir-

nos.

'Não custou isso pouco.

E deve até haver-se pensa-

do que temos em menor con-

ta o importante favor conce-

dido. Pois consegue-se uma

resolução de tal monta, e re-

tação do principe D. Carlos,

foi publicada no dia seguin-

te pelo jornal as Novidades,

de onde depois a reproduzi-

ram diferentes jornais, entre

esses o Campeão Este foi o

unico que fez diversas con-

siderações a proposito do

ano que se lê na carta, pois

em caso algum póde sêr o

de 1834, e, tanto que repro-

duzindo-a, o nosso colega

Marques Gomes a pag. 118

do seu livro Lucius caseiras,

a deu como sendo escrita em

1835 como o conteudo do

documento leva a crêr que Nata

fosse.

res, em sessão de 30 de martrar que 0 ano em que a car-

 

«0 novo ministerio nada fez,

e duas portarias do sr. F. A. de

Campos, sobre desacumulações,

e o desemprego de miguelistas

foram como que 0 sinal da sua

proxima e inevitavel queda pelo

silencio desaprovador com que

seus colegas os stigmatisaram. A

intriga redobrou os seus esforços,

e o sr. Campos vindo que nin-

guem queria reformas, nem eco-

nomias pediua sua demissão!

Mas apenas anoss a adorada Rai-

nha soube o motivo de tal peti-

ção escreveu ao sr. Marquez de

Saldanha, oferecendo (segundo di-

zem) todas as suasjoias e dinhei-

ro para salvar segunda vez a Pa-

tria! Honra seja feita á Digna

de D.João 4.°.»

mz a cana conforme o Contestamos que as duas

texto publicado agora pelo cartas de D- Mafia H. Públi-

Julio Dantas: cadas agora pelo sr. Julio

Dantas não foram as primei-

<Du ue de Palmela. 0 Du- ' - .

que betii sabe que as minhas ras de natureza pqlmca qu.e

joias já salvaram duma v'eze¡escreveu› Porque e CO¡1heCl'

causa. Agora se são necessarias da esta outra:

gistamo-la, depois de a ha-

vermos solicitado com tanto

encarecimento, pondo de la-

do tão grande beneficio por

_falta de esforços para o le-

var a efeito?

Quem escreve estas li-

 

pelos preços das anteriores.

Ultimamente vieram ainda

"premios-oteQeeidas pelas sr.as D.

Elisa' e D. Libania Barbosa de

Magalhães, duas taças de vidro;

D. Laura e D. Natalia Mendon-

ça Barreto, 2 pares de solitarios,

uma garrafa, duas palmatorias e

uma compoteira; D. Benedita Viei-

ra, unt cesto em rafia.

oo- A'cêrca do _brilhante sa-

rau realisado em Vizeu pela Cru-

zada de Tondela, escreveu o nos-

so presado colega Diario-demo-

ticias:

:A sub-comissão da Cruzada das

mulheres portuguezas em Tondela rea-

lisou no passado dia 9 um sarau, em

Vizeu, em favor das vitimas da guerra.

Cumpriu-se á risca o programa por

nós anunciado e todas as senhoras e

cavalheiros que nele tornaram parte

foram 'corretissimos no desempenho

dos seus papeis.

Houve entusiasticos aplausos ven-

do assim coroados do maior exito os

esforços empregados pelas senhoras

Rue organisaram tão simpatica festa.

s duas senhoras de Vizeu que gentil-

mente se ofereceram para abrilhantar

o sarau foram oferecidos ramos de no-

res naturais e cartões de adesão, fican-

do portanto maís estas ilustres senho-

ras pertencendo á Cruzada.

A comissão, tambem reconhecidis-

sima para com a sr.a D. Maria do Car-

mo Lopes Vieira, que com o seu gen-

tílissimo talento abrilhantou o sarau,

ofereceu-lhe igualmente cartão de ade-

sao.

Ficaram, pois, pertencendo á Cru-

zada mais tres senhoras: D. Maria do

Carmo Lopes Vieira, D. Virginia da

Cruz Pereira e D. Salete. Ruas. A' sua

D. Herminia Cunha foi oferecido um

lindíssimo «bouquetn de flôres natu-

rais. Foi, em fim, uma festa simpatica

sob todos os pontos de vista e nada

prejudicada com a má vontade de meia

duzia de tondelenses que empregaram

todos os esforços para que o sarau se

não realisasse a ponto de terem nega-

do o teatro da vila á sub-comissão da

Cruzada das mulheres portuguezas ern

Tondela. Recebam, pois, as senhoras

de Tondela, organisadoras deste sarau.

as nossas felicitações pelo grande exi-

to Obtido»

 

Louvores

Foram louvados, em or-

dem do exercito, pelos ser-

viços prestados ultimamente

em Tancos, os ilustres ofi-

ciais nossos amigos, srs. co-

ronel José Domingues Peres,

major Pinto Queimada, e ca-

pitães do Estado-maior, sr.

Maia Magalhães.

Expressa-se assim aque-

le documento oficial:

   

  

 

  

 

    

  

  

 

ás 24, sendo as entradas pagas,
pai e filho, João VazeGaspar,

bastava, para lhe não esque-

ceram os trabalhos dessa fa-

nilia, o desastroso tim de Gas-

pur Corte-real e Miguel Côrte-

i'L"li, perdidos em 1502, as in-

Vsstigações realisadas sem re-

znltado pelos dois irmãos em

1503, e a recusa de D. Ma-

nuel ao capitão donatario de

real, que desejava partir em

procura dos dois irmãos.

Não se trata de um acon-

tecimento isolado, mas de um

tanto o seu nome ao encontro

ou reconhecimento de qual-

quer terra, os Côrte-reais que

descobriram, foram João Vaz

e seu filho Gaspar. ,

Ha, porem, ainda mais pro-

vas.

O atlas de Vaz Dourado,

na folha X, tem as seguintes

designações: Terra de João

Va¡ e Bz. (baia) de João Vaz, ^

que marcamos pontos onde

tocou João Vaz Corte-real,não

devendo surpreender a falta

do apelido junto do nome, por

   

  

   

   

 

   

facto, ligado a uma serie de

viagens, de descobrimentos,

de fatalidades, sucedidas com

ñguras de primeira plena nes-

se acanhado meio, onde não

poderiam facilmente esque-

Cer.

Mas o descobrimento de

João Vaz tem ainda confirma-

ção em outras provas c indi-

cros.

A designação de Terras

que o mesmo se ..ia com Pe-

dro_ Alvares Cabral, tratado

várias vezes só por Pedralva-

res e chamado Pedro Alvares

res Gouveia no regimento da

vragern de 1500; com João Al-

vares Fagundes, nomeado cm

mapas, cronicas e documentos

por João Alvares; com João

Fernandes Lavrador, designa-

do geralmente por João Fer-

nandes; com Bartolomeu Dias,

dos Cortei'eaes, de varios ma-

pas geograñcos, indica desco-

brimentos de mais de um in-

dividuo do mesmo apelido.

Não pode compreender-se de

outra fórma o plural.

que se chama va Bartolomeu

Dias de Novais, e com muitos

outros. A.

A carta de doação a Gas-

par Côrte-renl, em 12 de maio

de 1500, confirma indireta-

  
mente os grandes trabalhos de-

sempenhados por João Vaz,

não só no descobrimento da

Terra-do-bacalhau, da Terra

dos Côrte-reais, mas em ou-

tras viagens a que alude Fru-

ctuoso, e que deixam adivinh'ir

as suas ausencias da capitania,

e o testamento que fez na Ma-

deira, em 1494..

Essa carta refere-se prin-

cipalmente a trabalhos ante-

riores a 1500.

A frase os diaspassados in-

dica que já se tinham reaiisa-

do,_pelo menos, uma viagem,

e nao em epoca muito recen-

Estão neste caso, entre ou-

tros, o globo de Jean Schoe-

uer (1520). onde ha uma ter-

ra com o nome de Côrte Rea-

lis; uma edição de 1508 do

mapa de Stoiomeu que traz a

mesma designação; o Atlas de

Fernão Vaz Dourado (15 71)

tem a seguinte designação a

folha X' «Nesta folha. está.

lançado. a costa. :los baca-

lhaos e a terra. dos._ corte-

reais.›; e acima de todos o

mapa de 1502, o mais antigo

mapa portuguez que se conhe-

ce, enviado de Lisboa por Al-

berto Cantino, e em que o nc-

Angra, Vasco Eanes Côe

 

me dos Côrte-reais abrange a

_região compreendida entre 50°

e 53°.

Ha, porem, documentos

oficiais que dizem ca terra que

os Côrte-reais descobriram», e

como Miguel Corte-real par-

te. Deve interpretar-se como

significando ha anos, e iudi- A

cando mais de uma viagem.

Ora como de uma viageman-

terior de Gaspar_ não haco..

nhecimento direto, havendo da

viagem de João Vaz, é á' via-



 

gem dele que se alude. _Não

se querendo aceitar esta hipo-

tese','tem de s'e reconhecer qua

houve uma viagem anterior de

Gaspar, desconhecida a nao

ttittiit lt apontamentos

FESTAS De FAMILIA:

Fazem anos :

  

    

    

  

 

    

  

 

    

    

  

  
    

    

   

   

   

  

 

    

   

  

    

    

  

   

  

  

   

   

    

    

   

   

   

 

  

  

    

  

  

como ficavam em silemw “S Amanhã, a sr.“ D. Dulce Romão

viagens de oeste, como fodas Pinheiro, e o sr. Arnaldo Tavares de

' rvalh .

as que não mostravam a India, Ca °

o seu comercio, o seu cami-

nho, e valorisa ainda mais os

indícios da viagem de Joao

Vaz, visto a raridade extrema

e informa ões. g
~

de doc.“memos .r ç Dias Antunes, e o sr. joão José da Sil-

Astmportantes merces, va- ,,a_ E 25 .a D L n E ü

' ' ' 'tas a m . as sr. . tuza _ mes .na

?Jigsalazogrãsalããlxaesgefg des_ da Fonseca Regata e D. Guilhermina

oa
_

cendentes, indicam notabilissi-

Amelia Martins.

VISITAS:

mos serviços.

As concedidas a Gaspar

Vimos nestes dias em Aveiro os

Constituem, segundo a carta

srs. Pedro 'de Melo, dr. lairne Lima, Jo-

Sé Joaquim Fernandes, Manuel Maria,

de doação, recompensa pelos

trabalhos para os descobri_-

Amador.

mentos; as de João Vaz não

Podem deixar de Sê¡ Pelo mes_ presado amigo e brilhante jurisconsul-

' las razões ex- to visiense sr. dr. Marques Loureiro.

mo mouvq, pe ão co_ O Tanibem ha dias e de visita a

PQSIaS' e ainda por se n seus sobrinhos esteve em Aveiro iitdo

nhecer outro facto notavel da ao Farol e Costa-nova, a sr.a condessa

- ' ' ' de Penha Longa.

s ossa ustih-
sua Vida que a p l Os QUE PARTEM:

car' 7 Rêgressaram de Coiãnbàa osdsrs.

' e ocu- josé e Bernardo d'Almei a zeve o.

Mas um imporlam dT . O Chega hoje a Aveiro, acompa-

memo de l474› a cana de cl”" iihado duma familia das suas relaçoes

' uz e estima o nosso querido amigo ei us-

caneh' qu? lança gragdev tre parlainentar, sr. dr. Barbosa de Ma-

sobre a Viagem de Joao al, galhãcs, que amanhã regressa a sua

e t 2 casa de Lisboa.

a que ñxamqs a data d 47 O De regresso do Brazil encontra-

por Sêl' ameno" á da conces' se em Ovar o sr. Antonio Ferreira

são da capitania (3474), e e?“

clarece toda a serie de tentati-

vas de iniciava particular, da

doação de terras a descobrir,

Brandão.

,Encontra-se na Murtoza o sr,

de explorações realisadas por

ordem do rei.

Antonio Maria Amador, considerado

comerciante em Vila Franca_ Acompa.

nha-o sua familia.

O Vindo de Lisboa encontra-“ ai¡

Quando os portuguezes pu-

zer'am o problema do caminho

marítimo para oriente, houve

logo quem apresentasse
a so-

tambem o sr. Hilario de Jesus Carinha.

O Tambem ali esteve ha dias o sr.

lução do caminho por ociden-

tel

Morais Machado.

Depois, a sr.a D. Alice Taborda

Rodrigues da Costa, e o sr. Alfredo

Guilherme Vasconcelos Dias. _

Em 23, o sr. Fortunato Martins.

usta da Silva Monteiro, D. Branca.

te julgamento de alguns dos_ individuos

julgados implicados num crime de as-

sassinio praticado no visinho logar de

    

    

    

   

  

  

   

  

Frederico Wanzeler, rico proprietario

da Quinta da Caneira.

O Vindo ,do Pará, chegou á sua ca-

sa de Canelas o sr. Domingos Tavares

Adão.

VERANEANDO :

Seguiu na 4.a feira para S. Pedro

do Sul, com sua esposa e filho mais

novo, o nosso presado amigo, sr. Fir-

mino de Vilhena.

Para o Farol seguiram tambem já

as familias dos srs. capitão Maia Ma-

galhães, dr. Lourenço Peixinho, Domin-

gos Gamelas, Silva Rocha, Antonio

Machado, Domingos José dos Santos

Leite, e outras.

O Segue em breve com sua esposa

e filho para Espinho o sr. capitão do

porto, tenente de marinha, Jaime Afrei-

xo.

Um deles foi Toscanelli,

que nos aconselhou esse cami-

nho, ao mesmo tempo que o

aconselhava a Colombo.

' Essa valiosa carta estabe-

lece claramente os segumtes

pontos Priñüpms: O Tendo concluido com um bom

' ' de todos exame do 7.” anode letras o seu cur-

A SUbordmaçao soliceal, chegou tambem ao Farolo

OS trabalhos á Procura do CP' sr. ManuelMarques Batista da Silva,

minho marítimo para a India: que ali foi encontrar-se com sua fami-

abrevissimo caminho por mar 1“'-

que ha daqui ás lndias, .

Que estabelecida teorica-

mente a possibilidade desse

caminho, antes mesmo do en-

contro da desejada passagem

pela costa de Afriça,_se acon-

selhrva como brcmsszmo.

Que Toscanelli se tinha já

correspondido
com D. Afonso

V muitas veçes ácêrca deste

assunto e que já dera muitas

instruções para a viagem de

ocidente, o que mostra que,

mesmo antes de 1474, os reis

de Portugal mandar
am procu¡

rara india pelo caminho do

ocidente e conñrma as Viagens

de João Vaz Côrte-real e ou-

tros.

O Encontra-se na Curia a sr.“ D.

Ester de Vilhena Torres.

O Seguiu tambem com sua esposa

para as mesmas termas o nosso que-

rido antigo e ilustre jurisconsulto, sr.

dr. José Marques Loureiro.

DOENTES :

Contínua de cama, bastante inco-

modado, o sr. dr. José Rodrigues Soa-

res'

Fazemos sinceros votos pelas suas

melhoras.

O Tem sofrido com um furunculo

o nosso colega do Progresso, sr. _loa-

quim Ferreira Felix. i

O Tem tambem estado doente o

Manuel da Costa, empreiteiro das

obras publicas.

AGRADECIMENTO :

Abel Augusto de Pinho e familia,

na impossibilidade de o fazerem pes-

soalmente, em extremo reconhecidos,

agradecem por este meio, a todas _as

pessôas que concorreram para a extin-

ção do incendio que no dia 6 do cor-

rente se manifestou numa dependencia

de sua casa, assim como a todos que

se dignaram honra-los com a sua pre-

sença. ^

M

o nome de Angela, deixou de

existir.
ai smeaàms xa

tenhu muitiii
DEClMA QUARTA PARTE

TRADUÇÃO na JOSÉ Emo

0 manuscrito materno

Il

Lagrimas

  

V

«O moço oficial terminou

a sua narrativa e de novo nos

dirigiu palavras de consola-

ção; depois saíu, voltando em

seguida com a maleta de meu

pai. Neste intervalo li as ulti-

mas linhas que meu pobre pai

me dedicara, e que eram urna

terna e suave despedida.

“ .Entretanto, chegou a noi-

te. O oficial mandara o cava-

lo para a estalagem e conser.

vava-se ao nosso lado. dili-

genciando animar-nos, e mos-

trando que lhe custaiia aban-

donar-nos.

.Como naquela triste noi-

te nos seria impcssivel dor-

mir, passamol-a de vela, umas

vezes chorando, outras resan-

 

Recomendo-lhe' a' minha

pobre Angela, e tambem a

minha bôa irmã; espero que,

logo _que regresse a Madrid,

se dirija'á aldeia d'e Huma-

nes e lhes participe o meu

desgraçado fim»

c Poucos momentos de-

pois, o corpo do capitão agi- O

tou-se num grande estremeci- do pela alma de meu pai, ou

mento, iitou em mim um olhar então recordando a bondade

vago, exhalou um suspiro, e do seu coração. .

pronuneinndo por duas vezes !Quando a luz do sol veio

i
a _ 4

, - Marques Mendon a, H; JOSÉ

Marques Ferreiraçde Oliveira.

 

Dia 19 de agosto. - Dors opera- Luiz Pereira Caieira, to; Mafal-

Hoje, os srs. Manuel Luiz Torres rl<>s_d0 Porto que seguiam para da_ Estimado; 12; Manuel Fer-

sêr or esta via o que mostra Antunes e Pompeu de Melo Figueire- Espinho, encontraram proximo reira Martins, rt; Manuel Filipe

p , do- da praia um pobre homem que Fernandes, to; Manuel~ Pereira

para ali se encaminhava tambem, Campos, ro; Margarida Alice

e presentindo-lhe dinheiro dego- Coelho dos Santos, ro; Maria

Alem,osr. Antonio Augusto de leram-o para o roubar. Foram A. de Oliveira Freitas, ro; Ma-

logo prazos.

arsenico, na Lagoinha, do Bu- io; Maria Ferreira Brandão, io;

nheiro, uma rapariga de 20 anos. Maria Ferreira da Costa, io;

Em 24. as SL“ D- Leocadla A“"creada do lavrador João Veiros, Maria Henriques, t4; Maria Inez

por se ter encontrado gravida e Bandeira, ii; \laria José da Siã-

sem esperança de reparação por vn Conde, [0', Maria da Luz

parte do conversado.

Légua, de Ilhavo, a menor filliJ'Luz_ Rodri ues de Sousa, t2;

de FranCisco Loiro, sendo rett- Maria Simoes Ferreira Brandão,

rada já cadaver.

Asilo-escola, do retrato do sr. dr. riana Lo es de Almeida, io;

9 Vindo tomar Parte "0 ¡mpomn'tBarb'osa de Magalhães, seu lun- Natevida e Simões Rodrigues,

idad0r, corn sessão solene, fazen- to; Rosa da Cruz Moreira de

do-se a entrega da linda bandei- Azevedo, io; Rosa Moreira Sea-

S. Bernardo,esteve em Aveiro nos tresra, da Secção masculina ofereci- bra, 12; e Vitoria Pereira Ra-

ultimos dias da semana finda 0 n°53°,da por antigos alunos ao pieLlo- inallieira, 15.

so estabelecimento.

deputado, filho do

tinto, o dr. sr. Barbosa de Maga-

_ “Teatro-avolrense,,. - A dll'r'-

çao do noSsn teatro, desejando

bem_ serwr o publico aveirense

tem ;á _contratadas as mais sen-

saCiortais fitas -cinematograficas

para a proxima epoca que corne-

çará em 15 de outubro proximo

se prolongará pelo proximo ano

de_ t _i7, como a seguinte tabela

om ica:

Datas ma cadas para a exi-

bição das «Grandes séries e da

serie de ouro».

Titulo das ñtas:

No mez de outubro: Damas

das Camelias, dia i5; Místerios

de New-York, séries, i.“e 2.', du

tg; Submarino 27, dia 22; Miste-

rios de New- York, séries, 3.a e 4.',

dia 26; Jacket Misterioso, dia 2o.

No mez de novembro: Mis-

teríos_de New-York, séries, 5.' e

6.', dia 2; Patria, dia 5; Misterios

de New-York, séries, 7.' e 8.', dia

g: Homem dos nove dedos, dia

12; Misterios_ de New-York, séries,

9.a_ e 10:' dia 16: Morto sobre os

rails, dia_ tg; Misterios de Nev-

York, séries. ii.a e 12.', dia 23;

Duas feridas, dia 26; Misterios

de Nev-York, séries, 13.' e t4.',

dia 30.

No' mez de dezembro: Pau-

lina, series, i.“ e 3.', dia 3; idem

idem, 4.' e.6.a, dia 7; idem idem,

7,l e 9.',›dia to; idem idem, to “

e 12 ',.dta i4; idem idem, 13.' e

rs.- dia i7; Chave mestra, sé-

ries, i.a e 3.“, dia 21; idem idem.

4.' e 6.a., dia 24; idem idem, 7 "

e 9.“, dia 25; idem idem, to " e

12.“, dia 28; idegn idem, 13.' e

1.a, dia 31.

No mez de janeiro: ?res 'de

copas, series, 1.' e 3.', dia, t;

idem idem, 4,“ e 6.', dia 4; idem

idem, 7.“ e 9.“, dia o; idem idem,

to.al e 12.', dia 7; idem idem.

13.' e 15.', dia ll; Comboio real,

dia 14.

Como se vê explendidos es-

petaculos nos esperam na proxi-

ma epoca, pois todas as fitas

actma indicadas são da maior

reputação mundial.

Em torno do dlstdtm-Real'-

sam-se em Arouca, nos dias 23

e 24 do corrente esplendidas

festas em honra de S. Bertolu-

meu e Rainha Santa Mafalda,

com o' concurso de tres bandas

marciais.

_ Na egreia do histerico mos-

teiro, exposto ao publico nesses

dias, haverá missa solene, ser-

mão e mais cerimonias liturgi-

cas, saindo dali uma grande pro-

cissão que deve percorrer as

ruas da Vila.

.No largo fronteira ao mOS-

teiro Vistosas iluminações e di-

ferentes divertimentos populares.

  

   

 

    

   

             

    

  

      

   

  

 

    

  

    

  

    

   

   

   

  

   

  

 

  

promovida pela Empreza, com

gado do sr. Antonio Luiz Lopes,

de Vila¡franca de Xira, que tão

bons curros tem mandado nos

anos antecedentes, e em que to-

ma parte por especial ñneza o

valente cavaleiro amador sr.

João Azevedo Coutinho, que o

publico ñgueirense tantas vezes

tem aplaudido. '

O outro cavaleiro é José Ca-

simiro, e o resto do pessoal,

compõe-se dos nossos melhores

artistas, com um rupo de for-

cados da Borda e Agua. Ha-

verá comboios a preços reduzi-

dos nas linhas das companhias:

Portugueza, Beira-alta e Ramal

de Vizeu.

Data hlstodcm-Fez na pas-

sada 2.' feira 53¡ anos que se

travou a grande batalha de Al-

jubarrota. E' uma data gloriosa

que nenhum portuguez deve es-

quecer.

Exposição de trabalho.-Com

o costumado brilhantismo reali-

sou-se no domingo, segunda e

terça-feira, a exposição dos tra-

balhos executados no presente

ano lectivo, pelas educandos do

«Colegio moderno» de ue e

directora a sr.a D. Ana onte-

negro.

Todos os trabalhos, duma

perfeição e acabamento inexcedi-

veis, estavam elegantemente dis-

postos por diferentes salas e ga-

binetes por entre flores e plan-

tas ornamentais. A Concorrencia

dos visitantes foi enorme, aplau-

dindo todos a brilhante educa-

çãoque se ministra nesta singu-

lar casa de educação femenina.

Reconhecidos agradecemos o

convxte que nos foi derigido.

Estradas. - Sofreu benefica

reparação a rua Coimbra na es-

trada distrital n.° 4x, que atra-

vessa a cidade. -

O beneficiamento é devido

ao zêlo do digno chefe de con-

servação, sr. Manuel Maria Ama-

dor.

marques Gomes-No Diario-

do-govemo n.° 188, de ti do cor-

rente lê-se: ç

«Repartição de instrução artística.

Tendo em atenção o ue dispõem

os" artigos 5.° e li. do ecreto com

força .de lei, de 26 de maio de 1911, e

o que propõeo Conselho de arte e

arqueologia da 2.' circunscrição.

Manda o governo da e ublica

portuguesa, pelo ministerio de nstru-

ção publica ue seja nomeado vogal

correspondeu e do referido Conselho

de arte e arqueologia, o director do

Museu regional de Aveiro, Marques

Gomes. '

Paços do governo da Republica 7

de agosto de 1916.-0 ministro de

Instrução publica - joaquim Pedro

Martins».

Carreiras de automoveis. -

Começaram já a fazer-se as car-

reiras de automoveis para o Fa-

rol e Costa-nova. lniciaram-nas

os magníficos carros' dos srs.

José Sebastião de Almeida e

Joaquim Nunes. v f

Pela lmprensa. - Completou

mais um ano de vida, entrando

no n.°, o nosso estimavel cole-

ga Povo da Murtosa, a quem

cordeaimente felicitamos.

Desastre na ria. -Saiu ha dias

paraomar, pela nossa barra,

uma bateira corn tres tripulan-

tes, um dos quais já idoso. A

uma vaga um pouco maior a

bateira virou-se, salvando-sera

custo_ o velho, agarrado a um

rêmo, indo outro .arrolar a praia

e perecendo afogado o mais

novo.

 

   

   

 

    

  

   

   

 

  

    

  

   

    

  

  

  

   

  

   
  

   

  

 

  

   

   

    

   

   

 

    

   

   

   

   

  

   

ll; José Teixeira dos Reis, io;

Anotações do passado_(1915)- Ludovina Lopes Nogueira. to;

ria da Cruz da Silva Leal, 14:

Día 20. - Envenêna-se, Com Maria Emilia Pais de Carvalho,

'Maia Mendonça, to; Maria da

Dia 21.-Cai a um pôço, r- L .z Mitos Silva, to; Maria da

t2; Maria da Silva Pereira, to;

Día 22. - Inauguração, no Maria Vieira Alexandre, to; Ma-

. . - . O crime de S. Bernardo.-

vem 55515“? 3° “to ° “um“ Foram ultimamente julgados, no

810“050 ex' tribunal judicial' da comarca, os

individuos sobre quem recaiu "a

culpabilidade e participação no

crime de morte do Pincaririha

do visinho logar de S. Bernardo.

Ti'ez dias de audiencia, sem-

pre repletas de espetadores, ter-

minando no sabado com a absol-

vição de Antonio da Cru?, Fran-

cisco Rodrigues de Oliveira,

Maximíno Simões Ratola, Luiz

da Silva Vareiro'ou Luiz da Ro-

cha, Antonio dos Santos, Ma-

nuel Francisco da Silva, Alfredo

Nunes Bastos e Manuel Francis-

co Neto, e a condenação de em

8 anos de prisão celular ou em

i2 de degredo.

' Muito notaveis, pelo brilho

da forma e revelada erudição,

os discursos dos douto's advo-

ados, srs. drs. José Marques

Êomciro, Jaime Duarte Silva,

Joaquim Peixinho e Querubim

Vale Guimarães. A acusação,

pur parte do ministerio publico,

sr. dr. Adriano de Amorim, elo-

quente tambem.

Foram cem os quisitos pro-

postos pelo meritissimo juiz, sr.

dr. José E. da Gama Regalão.

, Da sentença apelaram os srs.

drr. Adriano Amorim e Mar-

lhães.

Dia 23.-As companhas de

pesca de S. Jacinto arrastam

grandes porções de chicharro, e

as da Torreirii eguais lanços de

sardinha.

Dia 24.-Passam a vista da

terra, no Farol, dois' grandes

navios de guerra inglezes a toda

a força do vapôr.

Dia 25.-Avista-se ao longe,

para Os lados da serra, uma

enorme queimada, que dá o as-

pecto duma fornalha ime isa. '

Governador clvil.-Reassumiu

as funções de governador civil

do distrito o sr. dr. Eugenio-Ri-

beiro, que ha-muitos dias fôra

cursar, no Porto, a escola de

oficiais medicos meliciaims.

Carestia do papel.-A situa_-

ção dos ¡ornais de Lisboa é afli-

tiva, segundo dali nos informam.

Se não vier a isenção de fran-

quia, alguns deles suspendem

brevemente, e entre eles a Lucia,

o Dia e a Vanguarda, e até a

propria Nação se vê obrigada _a

suspender apesar de ter subsi-.

dios especiais de grande vulto.

Faltas de generos. - Nos es-

tabelecimentos comerciais da ci-

dade e concelho, lucra-se atual- qu“ Loureiro'

mmte com a falta de assucar e ' con“" “Quemnsç- - Com

outros generos de primeira ne- uma Casa ”Pie“: "calmoujsei _no

cessmade_ q _ dl. _i3 do corrente, a primeira

Licença-Ao si'. Hentais da to nda da epoca; que _nao agra-

Gama Regalão, meritissimo juiz dous deV'dO á m4 qualidade do

de direito desta comarca, foram gado Que ° SF- dl'- Afonso de

concedidos 30 dias de licença. ousa Para al' manOU! _

Escola dlstrlctal de habilita- D0 “moi SÓ (1,013, CQmPT'ram»

ção Para o professorado'_ Ter_ O 6.o em que JOSC Laslmlro CI“-

minaram os'exames nesta escola, Prego“, fem” de "aims tamo

sendo admetidos'á' matricula do' “UWPV'dOS como curt0_5› tendo

l_o ano os alunos¡ ouwdo bastantes ovaçoes. e o

Alfredo Carvalho dos Reis, '0-0 em qui Alffedo dOS sâmos

lO valores; Albertina J. da Cruz tÊVC uma boa galo““ e DOm'"S°5

.Almeida, 15; Alvaro Ferreira de (1'15“)le alguns Pares d? T9“?-

'Paiva Fernandes, to; Artur Fer- Cimento' De fesm "Eda mais dl'

,aim de Arauio, ,2; Augusto gno de mensao, aunao ser tres

Peres Fernandes, to; Augusto Pc 35 de_ Garth mas, e uma á

Seabra Mieiro, ii; Cacilda Gou- V0 t3» m“llo "Smar-

vêa Dias, tr;- Candida Gomes Todos os artistas se esforça-

Craveiro, to; Clotilde Fernando ram por agradar, mas, or mais

de Sousa, 15; Conceição Mar- que deligenciassem, na_ a conse-

*tins da Silva, to; Daniel Pinhei- gurram. F01 pena, pois que a

ro de Almeida, i3; Elisa Perei- Empreza não se poupou a nos

ra de Matos,_ro; Firmino Brito apresentar um pessoal o que lia

'da Costa, ii; Grabiela Gomes de melhor. _

Florencia, to; Irene da Concei- fo- Para_o dia 27 de agosto

ção da Costa, to; Joana da Maia está ,à anunCiada' outra corrida

   

 

  

  

 

   

  

   

  

  

  

   

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

   

   

   

  

 

    

  

  

  

 

Créme Simon

'Grande marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

nas¡ todos falsos. Só o Créme Simon

á cOr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

Grande marca franeeza

Relogios tl'otro

[tillíl ttilitit e lltllllllll

Ban tia Bnthin-AVElRO

 

.Estava eu sentada cêrca

da janela que dava para o

meu pequenino jardim, quan-

do de repente senti passos, e,

voltando a cabeça, vi o moço

oficial a centemplar-me aten-

tamente; O seu olhar produ-

ziu-me um estremecimento in-

voluntario, uma sensação de

todo desconhecida para mim.

Sem saber porquê, baixei os

olhos envergonhada.

«- Angela! disse em voz

baixa o militar, acaba de so-

frer uma perda irreparavel;

eu, porém, que não pos$o es-

quecer-me da ultima reco-

mendação dum leal camara-

da, com quanto infelizmente

não seta'rico. corn .quanto pos-

sua apenas a minha espada e

o posto de tenente, juro-lhe

pela honra de cavaleiro e por

esta cruz de S. Fernando que

me enobrece o peito, que terá

sempre em mim um leal pro-

tector, um irmão sincero,

c - Obrigada, senhor, res-

pondi, aceito o seu ofereci-

dissipar as sombras da noite,

minha tia suplicou ao moço

oficial que :descansassealgÍu-

mas horas, e como ele se dis-

pozesse a ir para a estalr- gem,

disse-lhe: '

(- E' bem modesta* a

nossa casa, mas na aldeia,

como deVe saber, temos sem-

pre um quarto para hOspedes;

suplico-lhe, pois, que aceite u

nossa hospedagem em quanto

se demorar em Humanas.

.O oficial aceitou o ofere-

cimento e retirou-se ao seu

quarto.

mento, porque, só e orfã no

mundo, talvez precise ama-

nhã dum protector.

.-'- Tambem eu s'ou Or-

fão; perdi meus pais quando

estava ainda no colegio. Co-

mo não me deixaram outro

patrimonio além dum nome

sem mancha, espero conser-

var esse nome com honra e

procurar na espada o meu

futuro. «Já depois de montado,

'Este OñCiaL POlDl'e COmO lançou-me um olhar expres-

eu e que em poucas horas ca- sivo e disse..me;

tivou as simpatias de minha (- Não se esqueça, An-

tiae egualmente as minhas, gela, que no regimento do

chamava se Pedro de Lostan. Rei, primeiro esquadrão, tem

um irmão que se chama Pe-

III dro de Lostan, e visto que me

O primeiro amor permitem que me informe da

sua saude, espero que respon-

Daniel continuava lendo derão ás minhas' cartas, o que

sem interrução as memorias sera uma prova de que não

de sua mãe: como que o do- estou de todo esquecido na

minava uma febril impacien- aldeia de Humanas.

cia. A espaços, exhalava um -

suspiro e dirigia um olhar a

Clotilde, que lhe dizia então

com cariciosa voz:

- Continua, meu irmão.

I

«Pedro de Lostan, ceden-

do aos rogos de minha tia, de-

morou-se dois dias comnosco.

Tomou tanto interesse pela

nossa desgraça, que o vimos

partir com verdadeiro senti-

mento.

 

Vl

cDecorreram algumas ho-

ras.

«Minha tia deixara-me só-

sinha na sala, porque era ne-

cessario preparar algum ali-

mento para o nosso hospeda_

a quem nem sequer havíamos

obsequiado com uma modesta

ceia; a nossa dôr, porém, des-

culpava esta~falta,

(Contínua).

,l
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fartos, aspectos e

No

fl batalha de Gorizia

Os críticos militares pres-

tam homenagem ao alto co-

mando militar italiano. O ge-

neral Cadoana, segundo ele

mostrou a maior habilidade na

direção dos exercttos. Operou

uma distribuição das suasfor-

ças e efetuou novas concen-

trações que lhe permitiram re-

tomar uma ofensiva extrema-

mente violenta. Essas opera-

ções foram conduzidas corn

uma extraordinaria rapidez,

pois bastou uma semana para

as acabar. 4

O ataque lançado no dia 4

contra o inimigo era uma dis-

simulação. A artilharia italia-

na aumentou a intensidade do

seu fogo e .dirigiu um furioso

bombardeamento na extrema

direita até a Duino. A' noite

foi manobrado um vigoroso

ataque de infantaria, que se

apossou de duas posições que

dominavam a visinhança.

Entretanto ao cair da noi-

te as tropas italianas tiveram

que retirar-se perante forças

inimigas superiores. Comtudo,

essa demonstração, que tinha

por fim atrair as reservas aus- _

triacas, teve um exito perfeito.

Na manhã seguinte a arti-

lharia fez chover um furacão

de projcteis em todo o cumpri-

mente da frente. Em Gorizia

entraram em acção centenas

de baterias. A' primeira vista

a tatica da artilharia parecia

incompreensível, porque o seu

fim não parecia tender a des-

 

lis mamã: nervosa:

Quando uma creança se mostra

nervosa, pode apostar-se quasi sempre

sem receio de errar, que o mal existe

no estado de nervosismo da mãe e não

no da creança. Em tal caso, a mamã

necessita mais cuidados e tratamento

do que a creança. O nervosismo desta

desaparecera ao mesmo tempo quc o

da sua mamã.

Grande é o numero das senhoras

que, em razao do estado dos seus ner-

vos, reconhecem a necessidade urgen-

te de tratar essa taita de equilibrio do

sistema nervoso.

Não tem verificado, minha senho-

ra, pela manhã, ao acordar, uma certa

fadiga, quando lhe parecia dever achar-

se, pelo contrario, calma e repousada

pelo sono da noite? Não se tem senti-

do irritada, impressionada em demasia

por cousas insignificantes? Não tem ti-

do com certa frequencia dOres de ca-

beça, e até mesmo grandes enxaque-

cas?

Se tem notado estes sintomas, se

se encontra em semelhante estado,

procure dar-lhe remedio sem a mini-

ma demora. Evite as contrariedades e

as zangas, empregue uma grande ior-

. ça de vontade para não se irritar por

causa de ninhanas, e rocure enrique-

cer o sangue e toni car ao mesmo

tempo o sistema nervoso, tomando

quanto antes as Pílulas Pink.

Tomando-as, brevemente reconlte-

cerá, minha senhora, que o seu estado

apresenta uma excelente modificação.

Dormirá muito melhor e de manhã

sentir-se-ha re ousada, alegre e bem

disposta. As Plulas Pink aumentar-

lhe-hão o apetite, as suas digestões

serão melhores, e dentro em pouco as

penosas enxa uecas desaparecerão.

O essencia é começar hoje mesmo

a tomar as Pilulas Pink, pois quanto

mais es erar, mais díficil de curar se-

ráo ma que a apoquenta.

As Pílulas Pink estão venda em

todas as iarmacias, pelo preço de 800

reisacaíxa,4$400 reis as 6 caixas.

Deposito eral: J. P. Bastos & CJ',

Farmacia eninsuiar, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa- Sub-a ente no Porto,

Ant.° Rodrigues da osta, L. de S.

Domingos, 102, e 103.
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Na rua de Joeé Este'

vam, n.° 37 (rua Larga)

t compram-se ouro uzado,

    

   

      

    

troca-ee ou vendem-ee

bonitos objetos de ouro

ou pratas concorrem-se

os mesmos por preços

baratos. na Oficina e our¡-

vezarla VlLIlR.

.OI-Iv

_____-

tortomorios to “tolooto'o,
ças¡ da Costeira-Souto Bolota

.AVEIRO

 

notas recentes

teatro da guerra

truir os trabalhos de defeza

austríaca, ou mesmo a estabe-

leCer um tiro de embaraço;mas,

como diz o correspondente do

Secole, a bater o moral do ini-

migo.

Na realidade a artilharia

recebera ordem de destruir os

pontos onde estavam instala-

dos os estados-maiores aus-

triacos e os abrigos blindado~

que lhes serviam de observa-

torio. Um vasto edificio de Gn)-

rizia que servia de Observato-

rio para dirigir o fogo do iní-

migo e que estava ligado ás

baterias por centenas de tios

telegrañcos e telefonicos, des-

moronou-se em chamas sob

as granadas italianas.

Simultaneamente as bate-

rias italianas esmagavam sob

os seus projeteis os depositos,

as gare: e as .vias de garage,

mas deixavam o resto da ci

dade intacto. A's now: horas

da noite o que constituía, pó-

de-se dizer, o cerebro e os

olhos do inimigo, era destrui-

do e a sua numerosa artilha-

ria, que atirava agora ás ce-

gas, foi cedo reduzida ao si-

lencio.

Então a furia destrutiva da

artilharia italiana voltou-se

contra as fortiticações de San

Michele Pogdora, Sabotino e

as linhas na retaguarda do ini-

migo, que reuniu as suas defe-

zas situadas a oéste do Isonzo,

nas colinas que dominam Po-

dgora, Peuma e Grafenberg

com Gorizia.

ANUNCIO

1.a publicação

OR este Juizo e cartorio

P do escrivão do 4.° oñ-

cio, Flamengo, no in-

ventario orfanologico a que se

procede por falecimento de

Rosa Alves, viuva de Domin-

gos Fernandes Alegrete, que

foi moradora no logar da Chou

sa Velha, desta comarca, e em

que é cabeça de casal Maria

Alves, casada, ñlha da faleci-

da, do mesmo logar, vão pe-

la primeira vez á praça, no

dia 27 do corrente mez, por

H horas, á porta do Tribunal

judicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-

dade, para' serem arremata-

dos por quem mais oferecer

acima dos valores abaixo indi-

cados, preços por que foram

licitados, os seguintes bens

que pela partilha feita no alu-

dido inventario ficaram per-

tencendo ás menores Concei-

ção Alves e Rosa, netas da

inventariada, representantesda

falecida filha Rosa Alves:

Um predio que se compõe

de terra lavradia e demais per-

tenças, sito no Soalhal, limi-

te de llhavo, no valor de

200m0;

Um predio que se compõe

de terra a mato e demais per-

tenças, sito no logar dos Moi-

tinhos, do mesmo limite, no

valor de vinte es'cudos;

E um praso constituido

pelos seguintes predios:

Uma terra semeada a pi-

nhal e demais pertenças, sita

no logar da Ermida, do mes-

mo limite, e um terreno a pi-

nhal.

Este praso é foreiro a Al-

berto Ferreira Pinto Basto,

casado, proprietario, morador

no logar da Vista Alegre, em

sete litros de trigo, pagos

  

  

anualmente, e no mez de se-

tembro, e o l'ôro tem o lande-

n*io de oito um.

t) dominio util vai á praçt

no valor de Stoaoo.

Todas as despesas da pra-

ça e a contribuição de registo

por titulo oneroso serão por

conta ,to arrematante.

Pelo presente são citados

todos e quaisquer credores in-

certos que se julguem interes-

sados na aludida arrematação

para nela deduzirem os seus

direitos, nos termos da lei,

sob pena de revelia.

Aveiro, 3 de agosto de

1916.

Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 4.° oficio,

João buiz Flamengo

lloqoiooo o lomiooo
« Gil Iette ›

tiara th Costeira-!outro Ratola-ltltEltill

_'_l
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:A cura rapida

tAnemia, Clorose,

' Febres palustres

ou sezões

obtem-se com a

Quinorrh'enino

Gama e consideraveis melhoras

"a Tuberculose e neurasienia

Na Nutrição e crescimento lliit

trotnças. oscroiuloso. raquitismo e

Gonvaiescança da maior para

ldas doenças é insubstituível.

l Em poucos dias de tratamento

[constata-se aumento de peso, de apeti-

1 e e recuperamento de forças.

¡ muitos clínicos que

'a ola tem recorrido em

caso¡ de import-ncia,

confessam-se mar-au¡-

Ihados pelos seus rn-

pidos .foitou. Até ho¡-

ainda não deu um ¡n-

sucesso.

Premiada nas Exposições

de Londres, Paris, Roma, llnvtrt t lit-

nuva, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barstlona

MEIBRO DO JURY

As mais altas

recompensas

Frasco 810 reis

A* venda nas boas rar/urnas

do par'z e colonias :

Depositos: AVEIRO, Furmnrcia

Reis; “LIDIA, Farmacia Maia; 00131.

BRA, Farmacia Donato; !1603181

DA roz, Farmacia Sotero, etc. etc.

DepositogerouFax-macia Gama, t.

da Estrela u _LISBOA

' E GRIPE ccram-se

rapidamente oom o

garope Gama de creosota lato-festa-

ato.

  

 

Frasco 610 réis

narrhenina.
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Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

 

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

distrito. '

Antonio Augusto Tavares Vicente

Avenida 5 de Outubro

Murtoza

Ô

i

t

i

ê Fazem-se ACOHSÍTUÇÕCS¡ por

i

 

participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa e da

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da c Farmacia-aveirense».

llllllillllii [ill Blllilill os

Oompram-se embarcações aber-

tas de ferro ou madeira., resisten-

tes, para. transporte de minerios,

podendo carregar de 250 tonela-

que estejam emdas para. cima. e

bom estado.

:Dirigir propostas com preços,

indicando calado de agua. e mais

detalhes e local

examina.:- as

onde se podem

embarcações, á,

Agencia. de Anuncios Bastos e

Gonçalves - Rua. dos Retrozeiros

147 letras 0 J LISBOA.

marrom oo ltllltllitt

Itirooooo torol to Agricultura

 

tirooooo tltttt toriiooo Florestais
___-__

Fornecimento de taboas para ri-

pado e de mato para as se-

menieiras das dunas dar Ga_-

 
  

 

fanha e S. Jacinto:

AZ-SE publico que no dia 25 de agosto corrente,

pelas 14 horas, na Secretaria da 2.al Zona filo-

restal, no edifício do Governo Civil de Aveiro,

perante o Engenheiro Silvicultor delegado na

1.*'1l secção florestal, se receberão propostas verbais

para 0 iornecrmento de:

1.200 a. 1.400 carradas de ma.-

to, de 100 feixes cada. uma. ;

600 dnzias de ripado.

A base de licitação será :

Para. o fornecimento de mato,

1$00 por cada. carrada..

Para. o fornecimento de ripado,

1$00 por cada. duzia..

As condições e encargos da arrematação

acham-se patentes no atno do edificio do Governo

Deposm, o' s mesmo, da QM_ Çívíl de Aveiro, todos os dias uteis, desde as 10 até

as 15 horas. -

Lisboa, Direcção dos Serviços Florestais, em

3 de agosto de 1916.

PELO DIRECTOR

_Egberto de Magalhães Mesquita

  

Contra a anemia,iiores_ brancas, hvmphatismo, rachitismo, escótulas.

crescimento irregular, fastlo, más digestões, azia, escaos

espessos, febres, magreza, palhdez, debilidade, prostração

phystca, fadiga cerebral, neurasthenia, Insonniu, perdas se-

mmaes, suóres nocturnos.convaiesceuça,falta de re ularidado

nas menstruações. deñuhamento por trabalhos vio entos ou

climas tropleaes e em geral todos os casos em ue se em-

ptegavam ate agora o Histogéne, as emulsões. ko as, ciyeero-

phosphatos, etc. :tiram-se rapidamente usando o

Histogenol Nalíne com selo Vllerl
Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou cel

leste éprodigloso medicamento, que o vosso medico vos dirá

que o

moto ootoiol oroiootor lo tongue o mooooloo
Frasco para 20 dias. . . . . . . . w75-

p paragdia500-uooooo

Contra Febres d'Mrlca. e todas Is manifestações syphilitius

usae as

Pílulas de tltctittt com silo ttittrí
O tratamento da svphills pela Hectine, quando feito dentro

de 15 dias do contagio, il¡ abortar a lehllls. Pedir brochu-

ras explicativas.

FTaSCO.-.......-......-n

Contra a Caspa, calulcle, queda ou fraqueza do cabello, e para

re enem a côr prlml va dos cabellos. bigode barba. sobran-

ce has ou evitar o seu branqueamento. une a“

Vitelina. com sôlo Vitorí

que é o unico pre arado que tem mantido os seus creditos

urante 50 annos. ão é uma pindra. Não tem enxofre. Não

mancha a roupa, Limpa a cabeça de todas as substancias no-

clvas. Da ñextbtlidade aos cabellos, desengordurundo-os, o

perluma agradavelmente a cabeça.

Frasco............ to»

Contra Impotencla. siertlidademzogspermla, neurasthenla e debilidade

sexual, usac o unico remedio sério que enste ara essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80 °/. e curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITE

que cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

as partes do apparclho sexual. 80min“ I virilidade no ho-

mem e desperta a sensibilidade na mulher. Em ves de ter o-

rtgos, é ate um bom tonlco estomch e um optimo regulariza-

dor da menstruação. | caixa de So cachets burn geralmente

para uma cura.

Caixa de 50 cachots duplos. liiâ

Caixa de 25 cachets (quadrupulos l5$

Pedir _todos os preparados com :dia VITERI, que representa

garantia de genutntdade, ao mesmo tempo que u indica

_ o melhor preparado para o fim a que se destina. no

Deposito central: Vicente Ribeiro 8( C!, sucr. João Vicente Ribei-

ro untor, rua dos Fanqueiros, 84., 1.' dir'.,Lishoa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para fora acresce-I

_ as .despezas de cobrança, emballagen, pórto e re 'stro, va-

riaveis contorme os lugares e a natureza do pc ' o. Pedo-

se a tineza de indicar este annuncio u à“: o pedido.

 



  

  

   

  
  

 

    

   

    

 

, A - _ Estação de inverno Q
_ F _í ___ Modas e confeções E Camisaria e gçravataria ~

' " ' POMPEU Ill COSTA PEREIRA

PARTICPA ás suas exp“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

  

  

relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeirascasas do Porto e Lisboa.

Mais previne as su'as ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu estabelecimento,

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

;CHAPEUS.: EN FE lTADOS PARA SEN HORA 5325333235131335325.3133:ÉÍÉ'SSÊSdãaÍõSãJã:233212
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a» preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o sommo DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEHRÔ _-

_
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[lilllll ll liilillí *
PAQUETES comemos A SAÍR 'DE LÍSBOA

EM ABRIL E MAIO

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

BraZil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

\

  

_ , EM Sempre áVVenda os mais finos dôces de ovos,

espeCialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada c
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\ Q É g V; barricas de variados tamanhos. Os classicos inaris-

A ,à _3.90 g cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas
Í Í _ _ ~ .ao 00 N t3 d i

para 5_ wccñte pernambuco, Baia, Rixde Janeiro, Santos Montewdeu 2 g ao g¡ 8 É ,enguas assa as á pescador. ,

e Bueno::- ires - x“ Os _

Pleço da pasglm 3_a classe de Lisboa para o Brazile Rio da Prata, 51350 ESC. 'É :3 g' 1°, “É à) d O t .. s N e; - s o¡ ua a os i _ '
DeseadO, Ê, É É¡ ?g ?é .às N L e m Aveiro

_ , "c s_ N Ê m
à_ P ra o Rio aneiro, Santas, MonteVideu e Buenos-Ayres O.) ,SJ h - i . _ , A A ç_ ç ,l _ _

preço da paSg.im 3.a clagse de Lisboa i àra o Brazil e Rio da Prata. 40$õ0 ESC' É *i ã "i _______________-______

' É e ““ e l'llllllllli illillllllllllilli '
. s s i . a _

Ê Darro, 8 Os ,g i li
. Q

i

t Para o Rio de Janeiro. Santos. Montevideu e Buenos-Aires É
B d Vend b

. . . 'z arba os e enxertos das e'se uma 03 arma'-
B le Rio da Prata 46350 Ec. :z . . ~ . -

Preço da pasz em 3.aclasse de Lisboa paras raz¡ a Ê castas mms resmtemes P Pro_ çao de gala, que da para mms

Desna, a* dlitiv'as. Qualidades garanti- que Elma eg'eia' Está em boas

das. Enxertos de pereiras de condições de ConserV'çÊ-'O _e
excelentes qualidades. vende-se por preço conVidaii-

Vende Manuel Rodrigues V0' r

Pereira de Carvalho, AVEIRO Quem pretender dirija-sea

e-Requeixo. Antonio Silva, de Pardelhas.

lmiiiiiili.de;lllzlllieii
J ,

- A-SE uma gratificação de

;cem mil reis a quem

u torneCer indicações para

v/ a descoberta de pessoas que

' façam o comercio de impor-

Para Rio de aneiro Santos, Montevideu e _Buenos-Aires

Preço da pasg.em 3.' claslse de ñisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46850 [àsc

Ara ua a, _

Para S. Vicege, Pernãtlmco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, MonteVideu

e Buenos-Ayres _ '

Pieço da pasg. em 3.' classe de Lisboa para o BraZil e Rio da Prata 51350 Esc

l-.sles Paqueliis sat de Llillilii no ilia seguinte _

indu: ii¡ paquitas ilisla ¡nmpanhia llltlllillim atrasar at na:: im Il¡ Ill Janiirii

x
x
x
x
x
x
a
m
m
m
x
x
x
x
X
X
X
X
X
X
X
X
X
%
X
X
8
8
8
3
3
3
“
“

 

@
8
8
3
m
x
x

 

XXXXXXXXXXXXX XX88188880

l _$,H III-III!-I_

'ESTANCIA HlDRULüGlCA

MJPEDRAS SALGADAS

  

  

    

 

A BORDO Bl GBEAEDjOS PORTUGUESES

-Q-“f'” g r i ff". › _ ¡

5 '.*-. 'z '- _ ' _1“_

Nu a enCias do Porto e Lisboa pódem os srs. passageiros de l. c

se .acolher os¡ beliche: á viste das: pianius dos paquetes mas para lsso teem.

mandamos ted¡ e IMIDIÇÍO' ~ ~ l

 

I I I

AGENTES Mais de 50 anos de sucesso clinico .taçãoevenda de massa fosfo-
i' . - '~ l A¡ W ' ..4 1 . z

. rica o ue está roíbido or
No Porto: Em blãhça Em casos de gõt, ariritismo_e diabetes; nas nfeções 'de estomago, fígado, intestinos, rins e bexiga; lei) Siege ue ãessa - tp

o ' nas dermatoses e em outros padeCimentos. como se comprova por atestados das maiores sumidades me~ ' q ' s m Or'

& CI & u dicas do paiz e ainda pela incessante progressão da fama, já semi-secular, mercê, mações ”Sl-lite a apreenção-

= t . i ~ v -il * ' 5 1 ' -não só do valor terapeutico das ::nas eguas MOALIHAS, ¡nícls¡ AMIIIOAKI, ::acumu- da massa fosforíba co l .

,9 R“ do Mame D, Henrique Rua do Comercio, 31-i.° , nu, mnvoxwous x cnzo-cn¡nou¡ou,_alem de eminentemente nana-urnas (a da' nas- _. m "É“ 'a

- . › › L _ cente Penedo sendo mesmo A MAIS RADIOATIVA !ITBI Al SUAS CONGIHBEI¡ ATI nm Para :O deliquente não inte-

;_ ' OONKIUIDÀB) ' ' '

a i i _mas tambem da suavidade do'seu 01.1314 n¡ MONTANHA (õoo metros acima do mari-Vln- " nor á gratificação Promçuda'

,-43 :wi- 'n r -' «v -v _ i _ _ _i r ¡ nmzrno rmvmoxo n¡ Qu: ¡nunca-ourntnsrnncu NAOIONAI. con BI tio - Quem souber da existenCia de

EXÇGiente casa % V . DE L no GRAU' . massa fosforica, dirija-se - a

l Aberta desde 20 de malo i Francisco Godinho, Bairro da
Espinho'

Í-s \l sitio central .esta ci- N _Vem_ da¡ consultas a'
Apresentação n.° aS-AVEIRO.

ATENÇÃO

z Assistencia medica, far-macio, massagista, balneprio mode-

ilnl- completo, ¡char-bo pau-quo_ eletricamente ilumina. o, cam-

ino. de ioga (issues-tiago (ténlp', patina'gem, aim), grande Casino-

Teatro¡ Iluminado I luz eletrica. Excolonten hoteis, site¡ em

pleno pal-que: -

Grande lloiel, Hotel_ do Hitlaiiigssllglrlilnlliirte e Illiili ¡Intel-

 

dale, vende-se ima ca- Avamás terças e sextas.

_ 83 Brandexomplitamen' feiras, das oito horas ao

te ISOÍHda'domras Cons'ruçóest meio dia, no consultorio do

com muito terreno de qmmal: . dentista Teoñlo Reis, a

e peteca. _ _ O rua Direita.

Neem redação SE' 130 mr ' \_

íOt ;MCÕ'08. - ' v'

.. s 4 ' i A Os tres rimeiros iluminados eletricamente e todos eles a
. x massas... OJ..._____ p

_ Em uma casa de respeit'o

Situada no melhor local desta

cidade, recebe hospedes, com

. , pensão ou sem ela com bom

tratamento, e preços comodos

“Px-“Í llliiiii iii iiiiiiii PREÇOS REDUZIDOS Neiiiiiiniirnm

   

RATAMENTO das doen-

ças de urethra, prostata,

bexiga e rins; das doencas ' das

senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

pia pelo

Medico especialista

Eduardo d'Ollvelra

_ ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e ex-assistente

na clinica especial das Vias

urinarias do hospital Nechez. v

Consultas de I ás 5 horas

da iarde.-Rua Formosçugçl .

PORTO'. *

 

   

. . '- ate EO de junho e desde 19 de setembro

.e,an /- ,Z CURSO “CEM E NORMA'- (V. anuncios especiais desses hoteis)

ABRAÃO ALVES PIRES,

empregado de ñnanças, com '

longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir um 7-13"-

Estação telegrafo-postal e de caminho de ferro, garage.

As nascentes minero-medicinais de Pedras Salgadas, a saber:

«PEDRAS SAbGADAS› (a mais mlnerallsnda e íluoretada) @a

«GRANDE AbGAblNAn _-

cPENEDO» (a mais radloatlva dotadas as alcalinas do palz)

-D. FERNANDO»

«Maria Pla› (ferruginoszi)

:apresentando modalidades de grande valor terapeutico, cr nstituem com a

AGUA de MESA PRECIOSA

natural, mineralisada, muito gaso-:zt-bonica, um gru o hídrico dos mais interessantes.

ESCiüRClanIOS-NO escritorio e deposito gera da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha1 20.

um” "1mm ”mim” curso de explicação das discí-

u “mm Hana plinas do liceu e Escolti-nor-

em Mah¡ e !tratou .eu

mento pela lu aeçao mai, bem como do exame de Í.

late, do null reconh

t mic:

phm'u,m_ d,Má?” admissão á mesma escola. jun-

3:53:31' 39m§ãhtãw temente com Anacleto Pires

mí=ugmgggmmpw°t.›:§.mm, Fernandes, professor no Coic- ,

322,181“¡32233a gio-aveirense diplomado pa-

em o IIC-

volume. ra o magisterio primario

 

A_ _ i . EM LISBOA-Rua de s. julião, n.05 93 a 95.
Pedro Franco-aa Dirigir á ma de Santo AL_ D i I NO PORTO -Rua da Cancela Velha, 31.

tn '
' 'mem em¡ . _ É???

“ me 42' -_ _  


